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Poluição Atmosférica de Manaus em Tempos de 
Pandemia: Uma Análise da Relação dos Agentes 
Poluidores e o Covid-19 Manaus/AM
Air Pollution in Manaus During the Pandemic: An 
Analysis of the Relationship Between Polluting Agents 
and COVID-19 in Manaus, Brazil
Gustavo Galdino Rodrigues Bernhard

Resumo: Neste estudo apresentamos uma breve discussão dos níveis de poluição do ar na 
cidade de Manaus mais especificamente, as causadas pelos veículos automotores em uma 
análise, entre eles e o material particulado fino que consiste em um conjunto de partículas 
com diâmetro menor de 2,5 micrômetros (MP 2,5) sendo 1 micrômetro a milésima parte 
do milímetro. Neste contexto vamos realizar uma revisão bibliográfica para entendermos se 
existe alguma relação direta da poluição com os contágio por covid-19. Em 31 de Dezembro 
de 2019 fomos surpreendidos com uma doença epidemiológica causada pelo SARS-CoV-2 
o Novo Corona vírus e como um dos principais métodos de prevenção ao contágio desse 
vírus, o mundo iniciou um processo de distanciamento social. Em Manaus por meio do 
Decreto nº 42.061, de 16 de Março de 2020 em razão da disseminação do novo coronavírus. 
Considerando o decreto apresentado observaremos que um de seus efeitos práticos para a 
saúde da população foi a diminuição da poluição promovida pela diminuição da circulação 
dos veículos automotores em decorrência do isolamento social. Então buscamos em outros 
estudos a correlação do aumento do contágio ao covid em lugares com altos índices de 
poluição do ar.
Palavras-chave: covid-19; poluição do ar; isolamento social.

Abstract: In this study we provide a brief discussion of the levels of air classification in the 
city of Manaus more specifically as caused by motor vehicles in an analysis, among them 
and the fine particulate material that consists of a set of particles with a diameter smaller than 
2.5 micrometers ( MP 2.5) with 1 micrometer being one thousandth of a millimeter. In this 
context, we will carry out a bibliographic review to understand if there is any direct relationship 
between supply and contagion by covid-19. On December 31, 2019 we were surprised by 
an epidemiological disease caused by the SARS-CoV-2 the New Corona virus and as one 
of the main methods of preventing the spread of this virus, the world started a process of 
social detachment. In Manaus through Decree no. 42.061, of march 16, 2020 due to the 
spread of the new coronavirus. Observing the decree presented, we will observe that one of 
its practical effects for the population’s health was the reduction of the promotion promoted by 
the decrease in the circulation of motor vehicles as a result of social isolation. So we looked 
in other studies to correlate the increase in contagion to covid in places with high rates of 
increase in air.
Keywords: covid-19; air proliferation; social isolation.
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apítulo 02INTRODUÇÃO

É correto afirmar que as regiões metropolitanas sofrem potencialmente com o 
problema da poluição do ar, que é a mais grave ameaça oculta, à qualidade de vida 
de seus habitantes. Os veículos automotores estão no topo desta pirâmide como os 
maiores causadores dessa poluição (MMA, 2009).

As emissões promovidas pelos veículos carregam diversas substâncias 
tóxicas que, ao entrar em contato com o sistema respiratório, podem desencadear 
vários efeitos negativos sobre a saúde.

O Brasil, um país em desenvolvimento, apresenta um crescimento expressivo 
na frota de veículos automotores especialmente nas suas regiões metropolitanas. 
A queda nas emissões, mesmo com o aumento da frota, se deve ao  Programa 
de Controle da Poluição do Ar por Veículos Automotores  (Proconve), criado 
pela  Resolução Conama n° 18/1986. Antes da criação do Programa não havia 
qualquer limite sobre as emissões dos veículos, ou seja, eles eram produzidos ou 
importados e vendidos sem que se soubesse ou se limitasse o quanto emitiam de 
gases poluentes.

O ar de uma área urbana e avaliado pelos diferentes níveis de compostos 
presentes na atmosfera, entre eles o material particulado fino que consiste em um 
conjunto de partículas com diâmetro menor de 2,5 micrômetros (MP2,5) sendo 1 
micrômetro a milésima parte do milímetro. (CONAMA, 1990).

Neste contexto vamos realizar uma análise bibliográfica para entendermos se 
existe alguma relação direta da poluição com o contágio por covid-19.

Para a melhoria da qualidade do ar e consequente diminuição de doenças 
respiratórias advindas da poluição atmosférica será necessário a mudança de 
alguns conceitos que busque a sustentabilidade do meio ambiente e uso consciente 
de estratégias coletivas para diminuir a emissão dos poluentes, acompanhando as 
tendências mundiais dos controles da qualidade do ar, por meio de políticas públicas 
que aprimore a oferta de dos transportes públicos coletivos e veículos automotores 
sustentáveis.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A qualidade do ar ao longo de anos vem sendo comprometida por meio dos 
poluentes atmosféricos, apresentados por matérias ou energia, que se alternam em 
diferentes características, tempo, quantidades e/ou concentrações improprias para 
corpo humano e ao estabelecido por legislação vigente, tornando o ar improprio, 
nocivo ou ofensivo ao bem estar e a saúde publica. (CONAMA, 1990).

A poluição que citamos e de grande relevância e negativa a saúde da 
população, sem qualquer distinção a faixa etária, a poluição atmosférica promove 
um aumento da morbidade e mortalidade por doenças respiratórias. 
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automotores podemos destacar.  
CO (monóxido de carbono) É um gás asfixiante – composto por uma 

substancia inodora, insipida e incolor, No corpo humano o mesmo atua no sangue, 
onde se transforma em CO2 reduzindo sua oxigenação. A substância agrava 
problemas cardiorrespiratórios, em níveis elevados pode causar a morte. Desde a 
criação do programa de redução de emissões (PROCONVE) em 1988, sua emissão 
foi reduzida em mais de 90% (Martin, 2020)

NOx (Óxidos de nitrogênio) São gases irritantes – è uma combinação de 
nitrogênio e oxigênio, formados na câmara de combustão em razão de alta de 
temperatura, por este motivo que é mais comum em veículos a diesel. No organismo 
a substancia promove desconforto respiratório diverso, bem como diminuição da 
imunidade além de alterações celulares. Sua emissão já reduziu em 95% (MMA 
2009).

HC (hidrocarbonetos) A emissão é proveniente dos motores flex ou de ciclo 
Otto (álcool e gasolina) e diesel. Possui efeitos parecidos com óxidos de nitrogênio 
(NOx), provocam irritação nos olhos, nariz, pele além de serem cancerígenos (MMA 
2009).

CH4 (metano) Este gás não é avaliado pelo PROCONVE, contudo ele 
contribui para o aquecimento global, por ser um gás estufa, porem não traz danos 
diretos ao corpo humano (MMA, 2009).

CHO (aldeídos) Um gás que está presente em todos os ciclos de combustão, 
e apresenta os mesmos efeitos ao corpo humano que os gases HC e Nox, além de 
ser cancerígeno (MMA 2009).

MP (material particulado) Material particulado e o nome dado a FUMAÇA, 
promovido principalmente pelos motores a diesel. È uma grande responsável pelo 
agravamento do efeito estufa. No organismo, a fumaça causa enormes danos ao 
sistema respiratório, por ficarem retidas nos alvéolos pulmonares. Desde 1988 
com a criação do PROCONVE, teve sua emissão reduzida a 95% considerando os 
veículos novos (Martin, 2020). 

CO2 (dióxido de carbono) Dióxido de carbono é o gás conhecido por ser o 
maior causador do efeito estufa. Igualmente como o metano não causa danos diretos 
a saúde. Visto pela engenharia de motores como o resultado perfeito da queima 
do combustível e sua diminuição só será possível com a redução do consumo de 
combustível e com aumento dos veículos híbridos e/ou elétricos (MMA 2009).

Podemos observar uma melhora nos números e na redução das emissões dos 
gases poluentes, devido à criação de leis mais rígidas e controles mais específicos, 
que vão desde a fabricação de novos carros com tecnologias mais eficientes a 
preservação da qualidade do ar, que só foi possível com a criação do Programa de 
Controle da Poluição do ar por Veículos Automotores (Proconve), e pela resolução 
CONAMA nº 18/1986 (CONAMA, 1990).

Em 31 de Dezembro de 2019 fomos surpreendidos com uma doença 
epidemiológica causada pelo SARS-CoV-2 o Novo Corona vírus. Segundo dados 



Biologia, Biotecnologia e Meio Ambiente - Vol.4

10

C
apítulo 02da Organização Mundial da Saúde (OMS) a doença foi identificada na província 

de WUHAN (republica popular da China), desde então os números de casos de 
contágio e vitimas foram se multiplicando em todo o mundo, registrando em um 
curto período de mais de 100 mil casos, que se multiplicava em poucos dias a 
doença já contaminava mais de 400 mil pessoas em todo o mundo (OMS, 2020)

Segundo OMS, (2020) enquanto o mundo tentava entender a pandemia e 
seu efeito devastador a medida mais eficiente a OMS determina algumas medidas 
necessárias para combater a propagação da pandemia que já contaminava e 
matava a população de forma rápida e avassaladora. A medida mais eficiente de 
combate à o SARS-CoV-2 que se apresentava era o distanciamento social.

Na cidade de Manaus o distanciamento social foi aprovado por meio do Decreto 
nº 42.061, de 16 de março de 2020 que dispõe sobre a decretação de situação de 
emergência na saúde pública do Estado do Amazonas, em razão da disseminação 
do novo coronavírus se instituiu o Comitê Inter setorial de Enfrentamento e Combate 
ao covid-19.

Se considerarmos que os veículos automotores são os grandes responsáveis 
pela poluição do ar nas áreas urbana apresentamos os dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) para o ano de 2018, o amazonas possui (oitocentos 
e oitenta e três mil e oitenta e três) 883.83 veículos automotores e a capital Manaus 
possui (setecentos e dezoito mil duzentos e cinco) 718.05 veículos compreendendo 
mais de 81% do total de veículos do estado.

Contudo observaremos que um de seus efeitos práticos para a saúde da 
população foi a diminuição da poluição promovida pela diminuição da circulação 
dos veículos automotores em decorrência do isolamento social. 

Com objetivo de entendermos o processo de poluição vivenciado pela capital 
Manaus antes e durante a pandemia, veremos como realizar a análise do Material 
Particulado disperso no ar. Segundo a Resolução nº 491, de 19 de novembro de 
2018 editada pelo Ministério do Meio Ambiente onde cita-se: 

Art 3º (....)

§ 4º Adota-se como unidade de medida de concentração dos 
poluentes atmosféricos o micrograma por metro cúbico (mg/
m3) com exceção do Monóxido de Carbono que será reportado 
como partes por milhão (Brasil, 2018).

A exposição MP2,5 causa importantes efeitos á saúde,  onde destacamos as 
morbidades respiratórias (como asma e infecções respiratórias) e cardiovascular, 
levando até a mortalidade (CONAMA, 1990).

Segundo a GEMMA (Grupo de Estudos Meteorológicos e Modelagem na 
Amazônia) em observação ao índice de MP2,5 é de 5,6 µg m³ (média registrada entre 
01 de janeiro a 17 de maio de 2020), em Manaus, com o início do distanciamento 
social no dia 16 de marco via Decreto Estadual nº 42.061, o índice médio de MP2,5 
reduz consideravelmente em aproximadamente dois meses, chegando no mês de 
maio a uma média de 1,9 µg m³, perfazendo uma redução na concentração de MP 
de aproximadamente 64% (Ribeiro, 2020).
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Fonte: *Dados fornecidos pelo Grupa de estudos Meteorológicos e 
Modelagem na Amazônia (GEMMA) da Universidade do estado do 

Amazonas.

A análise foi realizada no período de 01/01/2020 a 17/05/2020, representada 
no gráfico acima as concentrações de MP2,5 com monitoramento ininterrupto dos 
dias mencionados. 

Figura 2 - variação de intensidade do tráfego.

**Dados fornecidos pelo banco Interamericano de Desenvolvimento 
(IDB), que utiliza o Waze for Cities Program e período base para cálculo 

da variação da intensidade do tráfego de 02 a 08 de março de 2020. 
Fonte: https://www.iadb.pog/en/topics-effectiveness-improving-lives/

coronavirus-impact-dashborard.

Na figura acima apresentamos o grande responsável pela diminuição do 
Material Particulado. Observamos que antes do decreto 42.061, que aprova 
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demonstra uma variação significativa no período de 02 a 08 de marco. (Ribeiro, 
2020).

Podemos verificar que com o distanciamento social proposto pelo decreto 
estadual, considerando os níveis de MP2,5 da cidade de Manaus a poluição do ar 
regrediu consideravelmente, e conforme estudos que iremos apresentar abaixo, esta 
redução pode ter um papel importante na diminuição das infecções respiratórias 
graves e a diminuição do contágio do covid-19.

Segundo Tavella, (2020) muitos estudos estão buscando a relação da 
qualidade do ar e o nível de letalidade da covid-19, onde o mesmo não deve estar 
relacionado apenas à melhoria da qualidade do ar, mas uma exposição maior 
ao MP2,5 além de causar efeitos a saúde e aumentar os índices de mortalidade 
e morbidade respiratória e cardiovascular, asma e infecções o MP2,5 presente na 
atmosfera favorece a disseminação da covid-19, tornando o contágio potencialmente 
maior.

Conticini (2020) corrobora a tese de que as pessoas que vivem em áreas com 
altos níveis de poluição atmosférica estão mais dispostas a desenvolver doenças 
respiratórias crônicas, além de alertar que uma exposição prolongada a níveis de 
poluição elevados ele a um estimulo inflamatório crônico ate mesmo em jovens 
saudáveis. Contudo o pesquisador considera a relevância da doença a necessidade 
de mais estudos aprofundados sobre a esta relação.

Tung (2020) propõe uma reflexão sobre a possibilidade de transmissão por 
meio das gotículas de aerossol se apresenta uma via importante de infecção da SARS-
CoV-2, onde também encontro por meio de inúmeros estudos ainda inconclusivos 
da associação da PM e covid-19, onde esta pode estar se apresentando como um 
modelo de transmissão da covid-19.

Sperandio (2020) em seu recente estudo sobre a os efeitos do isolamento 
promovido pelo covid-19 e a variação de Dióxido de Nitrogênio (NO2) no mundo, 
pode-se observar uma grande redução da poluição mundial, com seu primeiro ponto 
de observação a província de Wuhan (China) e gradualmente reduzindo como uma 
onda até Pequim conforme imagem abaixo.
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Fonte: autoria própria.

Na figura acima no mapa da esquerda em cor amarela e alaranjada os níveis 
de poluição e na figura a direita o mapa sem a indicação de níveis elevados de 
poluição.

Segundo seu estudo esta queda esta diretamente relacionada ao 
distanciamento com a diminuição da produção das indústrias e, sobretudo o 
estacionamento da frota de veículos.
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janeiro-fevereiro 2016-2019 (linhas vermelhas) em comparação ao 
mesmo período em 2020 (linhas azuis). Todas as cidades, exceto 

Pequim, mostraram reduções gerais substanciais durante o período.

Burke (2020) apresenta dados de redução de PM2,5 considerando as quatro 
cidades analisadas e demonstras na imagem acima na media do período de quatro 
anos, uma redução dia de PM2,5 de 15-17 μg/m3 entre janeiro e fevereiro de 2020.

Esta drástica diminuição pode ser levada em consideração para a rápida 
resposta daquele país aos contágio por covid, visto que em seu estudo Burke afirma 
que a diminuição da poluição salvou cerca de 20 vezes o número de vidas levadas 
pela covid.

Estudos mais aprofundados deverão ser realizados para determinar a relação 
direta com a diminuição dos índices de MP e a contaminação por covid.

MATERIAIS E MÉTODOS

Realizamos uma revisão bibliográfica a partir de buscas na base de dados 
do site google acadêmico entre os dias em 24/08 a 10/09 de 2020. Para filtrar a 
busca utilizamos os termos: “covid-19 Manaus, síndrome respiratória aguda grave 
coronavírus, poluição do ar Manaus, contaminação covid-19, poluição do ar”. A 
estratégia de busca teve como objetivo encontrar artigos científicos em qualquer 
país e idioma. Foram selecionados artigos que buscavam o entendimento ou a 
correlação da poluição do ar e o contágio por covid-19, com intuito de esclarecer 
melhor esta relação, de forma mais especifica na cidade de Manaus.
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Considerando os dados apresentados podemos observar que a qualidade do 
ar esta diretamente relacionada à saúde humana e o quanto estamos expostos e 
vulneráveis a inúmeras doenças, pois estas agem atacando nossa primeira linha de 
defesa quais sejam, vias aéreas superiores.

Bakonyi, 2004 afirma que uma exposição prolongada a níveis elevados de 
poluição do ar pode levar a uma inflamação crônica, mesmo em jovens saudáveis, 
podendo vir a explicar o grau de letalidade e contágio da SARS-COV-2.

Segundo os estudos de Ribeiro (2020) Manaus apresentou uma das menores 
taxas de PM2,5 dos últimos anos, decorrente do distanciamento social provocado 
pela pandemia, contudo precisamos realizar estudos mais profundos pra fazer 
a correlação destes dados com a contaminação do vírus e demais doenças 
respiratórias.

Existem inúmeros desafios no que tange a melhoria da qualidade do ar e 
os impactos da pandemia para todos os países. Entretanto o período de recessão 
causado pelo covid ocasionando um curto período de redução dos poluentes não 
será necessária para resolver os problemas globais de emissão de gases nocivos 
à saúde e pode ocasionar um efeito rebote, na oportunidade de passarmos por um 
período de busca ao tempo de produção perdido em resposta a crise financeira 
também provocada pela recessão.

Necessitamos de políticas públicas para intervir nas necessidades financeiras 
de crescimento, mas que este crescimento seja saudável.

Mais estudos precisam ser realizados para concluir as teses levantada neste 
artigo sobre a disposição a doenças respiratórias crônicas e a relação dos níveis 
elevados de MP2,5 e o contágio pelo covid (Conticini, 2020). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo mostrou que o distanciamento social em Manaus reduziu 
significativamente os níveis de poluição do ar, sobretudo o material particulado fino 
(PM₂,₅), resultado da menor circulação de veículos automotores. Essa diminuição 
traz benefícios imediatos à saúde respiratória e pode estar relacionada a menor 
vulnerabilidade frente à covid-19, embora a relação direta ainda não possa ser 
confirmada.

Fica evidente a necessidade de políticas públicas voltadas à mobilidade 
sustentável e ao monitoramento contínuo da qualidade do ar, para garantir avanços 
permanentes além do período da pandemia. Novas pesquisas mais aprofundadas 
são recomendadas para esclarecer de forma mais robusta a correlação entre 
poluição atmosférica e contágio por doenças respiratórias como a covid-19.
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